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A REVOLTA DOS MACACOS
 
Durante os anos que fiz o percurso de vários quilómetros, do planalto do
Songo para as margens do Rio Zambeze, sozinha, em tempo de guerra da Frelimo
com a Renamo, fui-me apercebendo diariamente de tudo o que se passava em
redor, os cheiros, os animais, as plantas, os pássaros, a mudança das
estações, o som de mina a rebentar, quantas vezes vim ao hospital trazer
gente com pernas desfeitas a cheirar a carne grelhada e com as feridas
pretas soldadas pelo calor da mina.

Nesse percurso eu tive durante anos um amigo, sentado em cima duma pedra
redonda à minha espera. Era um babuíno (1)(macaco cão) imponente, com olhos
de gente, profundos e curiosos, com ar meigo e provocador, daqueles que têm
as nádegas calejadas cor-de-rosa, eu parava a carrinha, olhava para ele,
acenava com a mão e dizia-lhe Bom dia! Acho que ele me entendia, porque me
olhava fixamente e mexia a cabeça. Às vezes ficava lá um bocado a olhar para
ele e ele a olhar para mim. Falávamos com o olhar. Quando eu estava triste,
os olhar dele ficava mais doce, parecia dizer, fica bem. 

O meu amigo vivia perto duma colónia de pescadores, que viviam em perfeita
harmonia com ele e o seu bando, ele era um chefe respeitado pelos da sua
espécie e pelos pescadores. Havia comida para todos, água em abundância, os
pescadores davam-lhes os restos do peixe, e os babuínos não lhes estragavam
a machamba, as crianças dos pescadores até brincavam com os bebés babuínos.
Era a paz e um equilíbrio perfeito.

Um dia, que jamais esquecerei, a descida da serra estava cheia de pedras,
ramos, troncos, sinais de luta. Senti um aperto no coração e pensei logo no
meu amigo babuíno. Ao longe ouviam-se gritos lancinantes de macacos e galhos
a partirem.
Fui à estação buscar um trabalhador para vir comigo, ao sítio onde vivia o
bando que o meu amigo chefiava, e contaram-me que um bando de macacos
bandidos do lado de lá, há muito que andava em guerrilha, chateavam os do
lado de cá que os escorraçavam, e roubavam os pescadores. Eram de outra
raça, feios, escuros, mais pequenos, e com cara de macaco mesmo. 


A guerra total pelo território, durou cerca de uma semana, para desassossego
de todos, e o bando do lado de lá, que era mais numeroso, conseguiu ocupar o
lugar dos babuínos que viviam há muitos anos naquela zona.

Nunca mais vi o meu amigo, que devia de ter sido morto, e passados uns dias,
fui ter com os pescadores, que me contaram que eles foram tão maus que até
comeram os bebés dos babuínos. Também me contaram que desde esse dia, uma
mulher que lá vivia chamada Estima e era sozinha, não tinha filhos nem
família, tinha ficado com doença de maluquice. A mulher vivia com os
pescadores, era precocemente velha, e vivia ali, porque no tempo da
construção da barragem era muito linda e mulher de todo gente, depois, tinha
uma machamba de suruma, no território dos babuínos, disseram-me que ela
costumava fumar com o macaco chefe, e era aceite e protegida pela população
que lhe dava peixe e milho em troca do tabaco, que ela cultivava e os
macacos protegiam.

Passados uns dias, fui lá entregar uma manta, chá Licungo e açúcar para
darem à Estima, disseram-me que ela estava com maluquice de todo, muito
triste e com a alma do macaco morto a sofrer, dentro dela.

Um dia, vi uma alma penada embrulhada numa manta conhecida nas margens do
lago, era a Estima. 

O bando do lado de lá, não se conseguiu fixar, porque a população não lhes
deu tréguas. O bando acabou por subir a serra e vir instalar-se na lixeira,
que havia à saída do Songo, quando os via, sentia ódio dentro de mim.

Tenho pensado muitas vezes, que esta história verdadeira de macacos,
passa-se todos os dias com outros primos primatas também, em muitas partes
do mundo, que nós sabemos.

Uma coisa é certa, seja macaco, seja homem, todos lutamos pelo nosso lar,
pela nossa família, pelo nosso território. E não é justo, ir invadir a terra
dos outros, só porque eles têm recursos que não possuímos, e se eles têm
problemas com os chefes deles, têm que ser eles próprios a resolver
internamente, segundo a sua tradição, os seus costumes, a sua identidade.

Se eu pudesse, punha todos os tiranos do mundo numa ilha deserta, e eles que
se guerreassem.


(1) Babuíno é a designação genérica para um antropóide caracterizado pelo
focinho pontudo, caninos grandes, bochechas volumosas e calosidades nas
nádegas. É um animal semi-quadrúpede da ordem dos primatas  que mede até 70
centímetros de comprimento. Vive na África e o seu habitat natural é nos
campos abertos savanas ou terrenos rochosos. Ao contrário dos macacos, os
babuínos passam a maior parte do tempo no chão. As suas caudas não são
preênseis. Os babuínos demonstram pouco medo dos seres humanos, Todos têm
hierarquias fortes e complexas dentro dos grupos familiares. Vivem em bandos
comandados pelos machos dominantes. São omnívoros, a sua dieta varia de
acordo com a estação do ano. (retirado de Wikipédia - Google)

